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^ Oitavo aiiversarií
Em papel assetinado, impressão a diversas cores Desenhos de primeira ordem

IMKKÊÊLJÈ....:.: :í.v' - - J^PlM'
Foi muito grande a orgia,
Foi dantescg n -'bacchanal,
Uni pagoHe:í_HKçrãl,
Ate ao raiar dó dia.

Champagne, perfumes, beijos
E mil outras seducções,
Provocando as crispações
De venenosos desejos.,. _

Flacida, inerte, por fim,
Eil-a, em coxins-d» algodão,
Foi jncnienfã' a üincção
Que ÊTprostíou no leito, assim.

O corpo, ainda escaldadíço,
Refaz as forcjaS, e o amor,

^ P'ra poder, com mais vigor,
Entrai m serviço.
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EXPEDIENTE
ASSIONATTJKAH

»nm  121000 | 0 meies.. 71000

PAGAMENTO jniANTADO

NUMKKO AVULSO
Na Capital  100 rB.
Noa Katadca  200 ra-

Publloa annualmentc oeroailc 5.000
gravuras.

Os oripliiRt-a enviados A* redacçílo n8o
tcrfln restituídoS] ainda que nflo sejam
pnblloados,

DIAL0C0S
-Olá, illustre campeão das liber-

dados, como vai C3sa força?
Fraquinha.,. e tu?

Itú ? E' em S. Paulo, meu caro
amigo.

Nío faças trocadilhos, por favor!
Pergunto te como vais tu.

Aqui, dc bandinha, rolando sem
ser pipa..,

Que ha de novo ?
Qne eu saiba, nada. A pasma-

ceira é geral,
Havemos de sahir delia em bre-

ves dias. O Congresso abriu-se hoje.,.
Deve ser uma sessão agitada a

deste anuo,
De certo. Temos a questão de 14

de Novembro, qne ha de ser tiatada
com calor, e só isto basta para assa-
nhar a rhetorica dos pais da Pátria

Entretanto, a ler min; ç5o do mau-
drito da Câmara collocará ao lado do
governo todos aquelles que desejam
a reeleição.

E que sSo quasi todos que têm
assento na Cadeia Velha.

Essa tua phrase é ambígua...
-NSo ha ambigüidade alguma: to-

des nós sabemos que o edifício em
que funeciona a Câmara dos Depu-
tados é conhecido por Cadeia Ve-
lha,..

—E com a nova lei eleitoral o fro-
verno continuará a fazer deputados e
senadores ?

A julgar pela indifferença que os
cidadãos têm demonstrado pelo alís-
lamento, parece que o povo nSo tem
empenho em fazer valer o seu direito
de voto.

E eu acho natural esse retrahi-
mento.

Como ? Pois tu também !
Que duvida | Hoje só pôde ser

eleitor quem nâo tem o que fazer ou
quem conta com a protecçSo dos ai-
tos politi -os para nío perder o dia
á espera de ser chamado pela junta,
SÍn2o, ouve: arte hontem, munido
dos documentos precisos, fui ao Con-
íelho Municipal, onde me deram um
cartão que tinha o n. 8 da serie de
3o correspondentes á pretoria do lo-
g-ir em que resido.

E entab ?
Pensas talvez que fui chamado

logo depois do n. 7 ? Boas ! NSo cha-
suaram nenhum de nós I

Por que?
Nao .* ei ; dizem que a junta teve

de attenõer primeiramente a uns ei- .
dadSos de Irsjá... De sorte que perdi
o meu tempo e o meu trabalho e de-
sisti de ser eleitor,

Pois eu ia amanha tratar de me
alistar, mas diante do que me acabas
de dizer,.. Entretanto, nSo ha lei
mais garantidora do voto do que a
actual,

A questão nao é de Im. meu ami-
go! Mudam a lei, mas os homens
continuam a ser os mesmos 1

—Infelizmente o teu pessimismo 6
justificável. Adeusinho.

Adeusinho.
Rut Bl.ís,

ACTUALIDADES

[CHA-au em Lisboa o 9r. Alfre-
do Varela do Cotnmercio do
Brasil.

Delle so l^m oocupado todos os jor-
naes da oapital portuguesa.

Depois deo ter sido aqui, tornou-se
li o heroe do dia.

O padre mestre Severlano de Re/cn-
de, que bobeu a sua formação litteraria
noB pincaros — consoante a parte- era
multo capaz de asslgnar os Bonetos dc
Adolpho Araújo, que pelo nome não
pecca...

Nflo é nada pretoncioso o padre mos-
tre Severlano de Rezende I...

Esciirr-roRA hesi-anhola —Tem lido
as minhas ohronioas, padre?

PadrK —Tenho, minha senhora, e
acho que V. Ex. tem multo sal.

Eschiftora —Sal atlioo, nflo 6 ver-
dade?

— Nilo, excellentissima, de fruolas.

Dl'/, a Gazeta em sua edlçSo deSõ.que
traduziria mais propriamente Lhom-
me du jotét, o homem cm evidencia,
cujo homem outra oouaa nilo é sinilo
a critica, ti satyra do systema repre-
aentativo...

Nesse ouso, por analogia. nSo seria
homem e sim mulher em evidencia.

E' evidente.

Peçoveniaao Raul para completar a
sua legenda de outro dia:

« — Quando ouço falarem satyras rio
amarello. —E eu rio branoo.»

—Por ver tudo isto ir pelo rio abaixo
menos o Rio Nú.

Gostei do padre. VO-se que sua revê-
rendissima fala ex-cathedra,

Magnus sacerdos das lettras pátrias
parece dizer, o arremangado levita,
como disse Terencío:

Homo sum et nihil humani a me ali-
enum puto.

(Trsducçflo livre: sou homem como
trinta; nflo conheço homem e cominigo"
6 nove.}

Pater! Favete iingtds,

E... finis cOronat opus.
Um da ZONA.

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Curam-se rndlcalmente com o uso dos

Modernos anéis eiectricos ameríca-
nos. Preços: um, 2$; tres, 5^000. Pelo
correio: um, 2S500; dúzia, 2-l$000 Para
difíerençar os legítimos dos falsificados,
avisamos que a< s verdadeiros aoompa-
nham dez brindes, entre estes um re-
gistro de N. fl. da Conceição Appare-
cida, contendo a abecedario em verso,
registrado sob n. Ü00, na Bibliotheca,
Nacional.

Iolesíle tapil...

TÔNICO J..PONEZ E'o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça.—Andràdas n. 59.

ijlzlNHA e Albertina sahiram
juntas da casa da bareneza,

iíj a quem haviam ido visitar.
Tagarellaram, com a barooeza, so-

bre todos os assumptos, e, por ulti-
mo, sobre molesíias.

Era ainda sobre doenças que as
duas iam conversando.

Falaram de todas quasi, começando
pelas que sSo peculiares ás senhoras.
Prendia lhes muito a attençSo o as-
sumpto, a ponto de deixarem ambas
de corresponder aos cumprimentos
que lhes faziam cavalheiros que en-
contravara sobre o passeio.

L/uiziuha, a formosa esposa do Dr.
Eduardo, que lia de vez em quando
os livres e as revistas ^cientificas que
o marido trazia para casa, perguntava
agora a" amiga si conhecia a acrome-
gaita.-NSo. Que é?

— E' uma doença que faz gigantes,
segundo li numa revista scientifica.

Ha também o gigantismo que fa* o
mesmo. A differença, porém, qua ha
entre aa duas-explicava como si fon-
ue um grave profcsnor fazendo uma
prclccçSo—6 que o gigantismo faz
crescer todas aa pArleH do corpo igual-
mente, ao passo que nos Indivíduos
atacados da acromegalia crescem dc
preferencia, c quasi (pie exel siva-
mente, as extremidades: os pés, aa
mios, os braços, etc.

Mas que doença I observou Al-
bertina.

Chegaram ao ponto onde tinham
dc .separar se. De-.pcdiram-8c. Alber-
tina disseainda:

-Doença á o diabo, minha amiga,
c cada qual se livre delia 1

Pois olha, replicou Luizinha, a
acromegalia é uma doença deseja-
vel...

-Que?. . Tens cala ideal
Eu, pelo menos, queria-a, nSo

para mim, para o meu marido ..
E chcgan.lo*sc ao ouvido da com-

panheira, segredou lhe algumas pa<
lavras.

Também está sujeito ao cresci-
mento, , , é extremidade.. . concluiu
com um sorriso brejeiro a encrespar-
lhe os lábios polpudos c vermelhos.

ONOFKlí IjIMUIKA,
Maceió.

(Do Concurso).

RÁPIDO
Lia Annita no jardim.
Distrahlda, o Rio Nú.
Bis que ch-gn o Seraphlm.
O seu querido peru.
Ella, ao vel-o, se assustou
E sobre a grama cahiu.
Pasmado o peru ficou,
Parece, pelo que viu.
Depois, nilo sei que sentiu
O peru ; de sopetSo,
Como Annita elle cahiu,
Mas sobre a grama 6 que nfto...

P. QlJENINO.

RIO A' NOITE

rua do Ouvidor deixa de ser á
noite a artéria principal da
cidade ; pelo menos passa a

ser uma artéria que soifre de sclerose.
Das 0 horas da tarde em diante a

circulação, além de diminuir de volu-
me, torna se mais espaçada.

Das S ás 0 horas, então, apenas são
vistos grupos de rapazes conhecidrs ás
portas dos principaes estabelecimentos,
que esperam a passagem das costureiras
para lhes dirigirem galanteios, inno-
oente maneira de conquistar, sem mui-
tas vezes conseguirem ser conhecidos
por ellas.

Entre as ruas 1? de Março e Qu'Landa
o deserto seria oompleto pi uilo exis-
tisse o Cascata, onae os caixeiros vão,
ao fechar as casas dp negocio, tomar
café e prosar umpouor, antea de ir ao
theatro,

No trecho entre Quitanda e Avenida
Central, onde estão situadas as reda-
oções do Jornal do Cotnmercio e da
Gazeta de Nóticas, notam-se até oerta
hora grupos de compositores que espe
ram a hora para subirem ao trabalho
cruel de seu c-fhjío e que dura cinco,
seis e mais horas.

Depois, o trecho onde ha gente até
mais tarde é o que fina eoire o Café
Brito e o largo de S. Francisco.

Até ás 1U horas é certu encontrar se
na oorttt do Correio da Manhã o Ma-
noel Para Lima a di cutir preços de
annuncios, ora com o Moreno defronte,
ora com o Miranda do «Carnaval de
Venise» e isto quando não dá para
discutir litteratura ou ae suas desven-
turas oom Aurora Frappéf..

Tem sempre um grupo que o ouve
attento e admirado.

A* porta do Lopes, oharuteiro, o
grupo oerto é composto do Xavier, Rv
phael, Theophilo, Paes, Derme, Z* ¦
zito e outros, que sempre que alguém se

approxlma a porguntardhai por novj.
daile» tom de pagar um olirarn, e phi,».
pkoro, do Imposto.

No Brito- ns menas m<m Ifimpre bi>
tao toda» cIi-Ihs de gente qu»» p*,
ga despezas; a maioria doa freguesa
6 para pali-atra, oom o qur n propri..
tarlo nSo da o cavaco, o até os anhnn.

De veí em quando pama uma mu
lhor, om busca do um homem que a
proteja c, cousa estupenda, d rara a que
por mais feia que seja vá sozinha para a
Licomotora ou outra deste jaez.

O oafé, porém, mais freqüentado é u
doJava. Devo isso talvez á sua situa-
çiln.

A verdade 6 que nlli se notitm typos
de trda a castP, doRde o doutor encirlu-
lado até o mimOBO rapaz de pó de ar-
ruz no rosto o paletnt curto, delxindo
veras boas qialidades que ii Sra, Ma-
ria T-t vares nflo pode esconder.

Neste a brutalidade doa oaixeiros,
que é proverbUI desde ns princípios da
casa, manifesta-se logo desde a entrada
do freguez, que deve dar tfrsças a Deus
quando nilo leva oom a cafeteira na
cara ou quando nSo fies. com as roupas
manchadas de leito ou outro liquido.

Já então a charutaria em frente tem-
se fechado e o Pereira, flomnolento,
tem de attender A freguezia que oon-
em busca de cigarros.

Eis, mais ou menos, o que 6 a rua
do Ouvidor á noite.

NOCTIVAOO.

UM MENINO
'«Menino,— Precisa se

de um, etc»

(Annunclo do /. do Braiil)
Nflo sondo o dégas de eelo,
Aproveito a vbbr bella;
Me offreÇO) sem mais aquella,
Para. num prompto, fazel*o..,

JtAKUIÜUINITA DIS MACACO.

MOMENTO LITERÁRIO

Í\gora que illustre cultor das le-
trivB procede a um inquérito
sobre o momento literurio, vera

itztf, a pfillo tornar conhecido dos
milhares de leitores do Rto Nu um dos
muitos Mecenas nucionaes: refiro nu »o
Jonathas Birroso.

Quem o não conhece por ahi ?
Por certo ninguém.
O Jonathas, trequentador aRfliduo de

todas as rodas literárias do Rio, 6 uniu
das maiores victimas dos pansadores de
livros de versos, nflo obstante elle nunca
ter escripto poesias, nem m^smo quadri
nhas para balas de estalo de oasametuo
ou bapiisado'.'

Oompra todos os livrOB que lhe olfe-
reoem, fazendo um gesto, unicamente
um geBto, de entendedor ou crltics e
cahindo com o cobre para o bolso do
feliz autor.

B, ossim, livro a livro, tem o nosao
heroe uma custosa oibliotheca onde ha'de 

tudo e da qual elle cuida oomo ver-
dadelro blbliophüo, embora nSo leia
aquellaB preoiosas encadernações e oro-
churas.

A's vezes é mordido, marchando num
<lttfó, numa mídia ou numa passagem
de bond, com a cara mais alegre deste
mundo e conveno!do da grande pro-
teoçflo que dispensa ás letraB pátrias.
Paz gosto vel-o numa das mesas do
Brito, cercado pelo esoíl literário e ga-
rantlndo lhe o café,..

Ha dias foi elle abordado peio.eip"-
rançoso poeta Ponciano Brigid) -Tlte
lhe offereola o novo livro que aotibav»
de publioar— Vôos afiollitieos.

— Quanto é? Interrogou o Jonathas.
—0*000, 6 o preço mareado na capa-
-Dáme dois volumes. 13 depois de

pagar e receber os exemplares das mitos
do Ponciano, folheou-os, sahindo se
com esta :

-Aprecio immeoso os teus sonetos,
mas são ta*o pequeninos.,.

BitiRianiNHA de Macaco.
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BASTIDORES

JiiHCOU do Portugal o conho-
oldo homem do lefras, Dr.
Miguel Fortes ix-lenor o

hoje sooretarl.. partloular do Exm, Sr.
commendador Lulú Pereira, i)lustrado
emprezarlo da c«mpanhla J. Ricardo.

O Dr. Fortes é um cavalheiro que
allla ao seu ncrito pessoal a vantagem
de muitos ternos novos.

Bemvlndo seja. »

O Cassino tem para esta quinzena,
além das ultimas estréaF, o tralallio
dos tyroleztis Kl pt, oa Freidesoo e os
Glanelll.

São elementos para suecesso garan-
tido.

Segundo nos contou o actor Affuuso
de Oliveira, seu» collega» Franklin
Rocha e Joio Ayres estão escrevendo
uma revista de anno oom o titulo de Só
para mulheres.

A opinião do Atfonso e a des Sra.
H. Maohado, Silvo Braga, Fnriaeou-
troa é que a peça tem muito valor litte-
rario.

O oritioo oáde casa está a se lamber
de contente.

Infjrmou lhe o Dr. Fortes que o em-
pr-zario Luiz Pereira trará, como de
oostume, ricos presentes para os orítioos
theatraes, entre os quaes está o do Rio
Nu.

Ainda bem I Nos quootie gens su-
mus.

Fala bs que estreará brevemente no
S. .losé a eximia artista Mlle. Este-
phnnia, exolarinetiata do theatro
Odessa, ultimamente aqui vista no café
cantado da rua V. de Maxanguape.

Chegou de Ll-.boa o estimado actor
Rangel Júnior, que aqui vem esperar a
ci.mpinhia Taveira, da qual é um dos
empresários.

Abraçamol-o oommovidissimofl.

Na caixa do 8. José.
Estás engordando cada vez mais,

li Maria Tavares; precisas oomer menos.
Ai, filho, nSo ê por isso; eu cá

como tam pouoo...
Pouoo ?
Sim; o meu alimento é sopa e

doce I
(Anthentico),

Já embarcou em Lisboa oom destino
a esta capital a companhia José Ri-
oardo.

Ahi v6m todos os nossos amigos, os
quaes, para*nos fazerem maior surpreza,
não deram signal de vida ba dois annoe,
desde que daq i partiram.

Cá eslemos para engrossal-os.

A origem da revista Sô fiara homens,
Colas pensou em escrever uma re-

vista sé para crianças, afim de diBtra-
hir a filharada; mas, vendo que o
theatro era pequeno para contel-oa
todus, chamou o Tito e combinaram
então escrever & revista que ora se
representa. Colas escreveu a musica e
Tito o poema.

Hoje o suooesso é enorme.

O actor Franklin Rocha faz na ie-
vista Sá para homens o typo de Ohiis-
tiauo de Souza.

E* logo cunheoido, porque o que faina
no Franklin, o Ohristiano tem de sobra:
o nariz.

Temos informações de que a Oom-
panhla Taveira, que o'eve embsrcar no
dia 3 do mcz próximo para o Rio de
Janeiro, traz om aett elenco os melhores
elementos disponíveis em Lisboa.

A ser verdade isso, a companhia ír.i
ganhar dinheiro para maia tres traves-
sins.

No .S/i Para homens Bobresahem,
pela maneira graciosa de mostrarem

boas perna, as aolrlze» Mcdlna, Maria
doPlcd.dn, Pcp», M. Regina o Notha-
Una.

Um suecesso,. de pernas boas.

Pede aos a artista Mlle. Rosita, re-
ocm-chrgada do Norlo, que lho infor*
menus do paradeiro do actor Cirlos
Leal, seu ex mestre o amigo, afim de
lhe entregar um chapéo de Chile que
lhe onoomtneadou.

Oom o nilo lho podemos informar, aqui
consigt a i.os o seu pedido,

NaMnísou Moderno a troupe quo tra-
balha no thealrlnho continua a fazer
coisas do arco da velha, attrahlndo
gente em penca aquelle estabeleci-
menlo.

Jararaca.

0 melhor purificador do saogue é o
LICOR TIItAIXA

de Oranado
Granado & C— Rua 1° de Março, 12

NAOVENHAS-
•Senhora, viuva, de mela

Idade e educada, deseja encon-
tr&r a casa de um acuhor dc
tratamento, eto.»

(Ann.do/.íiV-» Commercio.)
O bom marido perdeu,
Viuva, o annuncio díí-o.
Na ondea não vou, aqulll)
Que ella deBeja, sei eu...

Barríguinha dk Macaco

TRATANTE...
(Imitação.}

J|katastk! Achas, então, Bertha,
que sou iratante porque â luz

 do teu holophote pude tirar-te
os tres diamantes que guaxdavas no teu
oofresínho?!

Essas j ias guardo-as como lembrança
dessa nono que reputo a mais feliz da
minha vidal

Quem não faria o que eu fiz ?! Querias
tu que outro iosse o possuidor dessas
preciosidades? Tratante! sim, porque
detxei-te o oofre aberto, onde talvez ai-
gum ded) profano, que não fosse o meu,
vitBse em busca de um Themnro que jí
possuo ! Querias tu que á luz dessas
gemmas, que illuminam os maus dese-
jòs.eu deixasse offaiear o brilho doB
teus olhos ?

Um olho 6Ó teu valo mais que essas
tres prendas : roubar-t'o-ia tambem sem
remorsos I Tr-.tante! sim, porque foste
tu mesma que me exercitane no em-
prego da gaztíi; foi oom ella que foroel
a fechadura do leu cofresinho, tirando-
te as tres jóias que guardo oomo recor-
dftção da noite mais feliz da minha
vida.,,

Maranhão.
Vadio.

Quem boa cama faz...

Nakoiso, o felizardo Narci-
so, além de bello como o
seu homonymo da lenda, é

um habilissimo marceneiro, especia-
lista no fabrico de moveis «modern
style».

Ha tempos, o velho commendador
Carneiro—nm apatacado burguez, re-
cem casado com a seduetora Eugenia—
quarenta annos mais nova que elle,
encommendou-l.be um soberbo leito
de peroba revessa para casal sem
filhos ..

-Quero uma cama «na hora» —
disse-lhe ; nao faço queatEo de pre-
ço... Forte e elegante ; deixo isso en-
tre&ue ao seu bom gosto e.., ao da
minha esposa ; ella tem muito bons
gostos...—Acredito, commendador.,. acre-
dito—retorquiu o JMarcisc-j.com um
sorriso malévolo.

Bem, irii Narciso; amanhl vi
IA era casa e arranje-se com cila...

E o Snr,, commendador, a que
horas citará em caia?..,

Nlo sei, conforme... Man Uno
nSo vem ao caso... "

Bom, Snr. commendador; cata-
mes entendidos.,,

• 4
No dia seguinte o Narciso, cerca

das dez horas da m>nbX, estava,
crente como p3o quente», ni casa do
commendador Carneiro.

Este havia sabido pouco ante»,
para negocio urgente ; sua esposa,
porém, recebeu o «grande industrial»
com a maior gentileza :

Já aei o motivo da sua visita
(disse-lhe) meu marido...

—Nesse caso estou ás ordem de
V. Ex., minha senhora, .,

Oa gostoi da Eugenia e do Nar-
ciso combinaram perfeitamente...

Duas semanas dcpoin. o artista fa-
zia entrega da sua obra - uma obra
prima dc marcenaria e de talha.

O commendador ficou radiante de
júbilo.

Sim, senhor, seu Narciso ! Você
é um grande artista!...

—Bondade sua, commendador.,.
E minha mulher tambem,,,

—Lá isso é verdade.,.
—Vou mandar aqui um carregador

para armai a ; quero estrear hoje
mesmo,..

—Si o Snr. commendador quer, eu
me presto a isso...

Pois nao I... EJ* favor, meu ami-
go... Arranjem lá isso.., eu vou me
chegando até ao armazém ,. Até
logo. . *

Sentindo subitamente um peso es-
tranho na cabeça, o commendador
regressou á casa dtffts horas depeís,
inesperada e desesperadamente, e di-
rigiu se, cf mo irapellido por um po-
der cceulto, á alcova conjugai,

Encontrando-a fechada,espiou pelo
orifício da fechadura e—oh ! surpreza
daa Burprozaa I —o Narciso e a Êuge-
nia estreavam o bello leito,..

Pé ante pé, o fieugmatico cotedeco-
rado afastou-se, murmurando, philo-
sophicamente:

— E' natural... quem bôa cama
faz,., nella se deita...

ESCABAVELHO.

SOL MANCHADO
Com manohas no frontisnicio
Alguém viu o astro rei,
E de astrônomos a grey
Faz oom isto espalhafato.
Não usando de mysterios
Faço este conselho ao sol.
— Ponha na face o aristol:
De Venus oura o contacto.

Babiugdinha dk Macaco,

1 IGJÜ
Lições para gente tesa.

Vagabundo
CAPITULO IV

Do medo P 't que se deve entrar em
uma casa

homem ou a mulher deve
ser mais sem vergonha
que o cachorro e como
elle entrar em toda e

qnalquer casa sem dar a menor sa-
tisfãçSo aoa donos da dita.

Bater palmac é indicio de máo ca-
ractef.

Por conseqüência, dessa forma
fica abolida a praxe de diser a qual-

quer camarada: — Moro A rua tal n?
tantos.

Ouando a gente for obrigado a uma
visita de cerimonia deverá fuzcla cm
ceroulas, botinas e cartola, p* dendo,
bí quizer, enfiar um par de meias
nu» mitos para fingir luvas.

Isso feito, subirá pura uu carro
çío de lixo e saltará na pnrta do
amigo ou amiga a visitar.

EntSo, sem mais nem menos, cm-
barafustar-sc á pelo corredor dcuiro
procurando o dono ou a dona da
casa por todas as suas dependencias.

Si a senhora estiver tomando
banho, metteráum pontapé na porta
do quarto e, abraç.ndo-a, dirá: —
Folgo muito em vel-a nesse estado!

A visitada agarrar sc-ã ao visitante
e depois de uma serie dc beijocas...

Toca a bomba Vagabundo I Si o
marido chegar fora de propósito,
deverá voltar as costas e diz;r: —
Queiram desculpar si interrompi a
cabeça.

Si a visita fôr feita por uma mu-
lher deve tambem fazer a mesma
coiaa.

Em seguida o visitante remexerá os
armários, tirará vinho, si houver,
enxugará dois copazios e gritará para
a cosinheira :

—Oh ] Polur.ena ! Venha de lá esse
almoço I

Estando cansado, entrará para o
quarto, tirará as botiuas e dormirá
uma boa somneca em companhia de
qualquer senhora que tambem queira
dormir e cocar a cabeça da visita.

Depois da sésta levantar-se-á, en-
cherábem o pandulho e morderá ainda
os donos da casa em dois mil réis
para o bond.

A visita será paga no dia seguinte
e da mesma forma.

Continua.

Pró «Tribuna»
Ao interessante Barthô

Querldisslma Tribuna,
Além do mais senadora,
(Este—mala—-é seduetora)
Na grammatica, turuna,
Na sooíedade um saorario.
Ao coro de louvaminhas
Pelo teu anniversario
Junta lá tambem as minhas.
JEP, por oertJ, inopportuna
A mfnha humilde aantata-
Por isso meBmo, Tri una,
Atrazada leva a data.
Sem champagne, sandwiches,
Eu te mando uma beij ca,
Eu, o reato dos derviches
Do jornalismo carioca.
E sabes porque te louvo,
Tribuna dos meus encantos,
Dos encantos deste povo,
R.inha doa heliantbas",
Ninho de vat.-s bahíanoa,
Djs mais finos, des melhores?..,
E' que... emfim... si fozes annos,
Nfio fazes coisas pei* res.

23-IV-OOõ. 7!%""
P. Pino.

fln VPftelmc EspccUes cigarros oomUaYlUUiCS baralha de cartas illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e es-
cruüuloaa da Fonte Litnpa,de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde ,do Rio Branco
n. 17 Cuidado com as imitações 1

Código de imposturas
por VAQABUNDO

No preximo numero publicaremos o
novo código de impostukas,que, orga-
niBftdo p*:lo nosso íncorrigivel e laborioso
companheiro, deve ser adoptado pelo
Oonselho Municipal por aer uma oljrã
de dois pesos e medida.

Assim o publico terá o enBejo de ad-
mirar essa obra digna de duzentos ta-
lentos de Ruy Barbosa eommados, di-
minuidos, multiplicados e divididos.
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Rua do Ouvidor

[| kceiii um ¦let-iiiin. O tal Costa
do belío mandou-mo desafiar
para um concurso de aeros-

t&tos.
Ora, o diabo do homem I A aposta

era de dois contoB de leia.
Para nilo fazer Hasco, acceltei o mar-

quel o largo de S. Francisco para o
ponto da ascençíío.

Tratei então de cavar o meu balone-
te e tive um plano gigantesco.

A marre i uma cadeira nos pés de du-
lentOI urubii-i e esperei o movimento.

Ao melo dia Já quinhentas mil pes*
sons estavam á minha espera no meio
do ltrgo.

O Ooeta appareeeu todo no luxo, com
um Chlçilo de embíra com botões de
cabo de vnusoura.

Pouco depois surgiu o Dégas, todo
mi, com uma tanga no pescoço para la-
par a cabeça.

Uma ovadela recebi das multidões e
carregaram-me ao collo a's gritou de
— Viva o Vagabundol vivõòò!

Um frio medonho perpassou por t"da
a minha madre e um gostlnho de licar
si ndo o primeiro homem do Mangue
ftz com que eu fizes e grandes coisas.

A* hora certa o Costa virou de frente
e abri--o imroenso gilpâo para sahir o
seu aerostato n. G!> intilulado «Roxuran
e começou a olhar para a minha foci-
nbeira, todo contente, pensando que cu
nilo levara a grouga.

Immediatamente o homem subiu ao
espaço e eu b-rrei cá em baixo:

Espere um pouco. Ja lhe vou nas
nuvens,

Um sujeito estando no ar a gente só
podo ir nas nuvens do cabra.

De repente o pessoal começou a sol-
tar uns ohs.' todos cheios de espanta-
dela.

Era eu qne voava na minha cadeira,
transp rt&do peloa urubu*;.

Como um r»io passei pela fr.nte do
Cost t e gritei:Cá estou, malandro velho I

Não valei Nâo vale ! Isso nunca foi
balilol

Oomo éque nunca foi balilo? Estou
ou u2o estou caem cima? Parece que o
meu prova melhor que o seu!

O povo nuo cessava de clamar:
Viva o VegabundorVivõõôõõ!

O Costa ficou oom inveja de mim,--Pois embora vocô triumphe no des-
afio. nao abiscoitará os dois contecos,Isso é o que nós havemos de ver!
Ou VlcO passa já o arame ou leva um
tombo destas alturas que chega lá em-
btixo feito piuadinho oom ovrsl—Não morro de caretas! Venho ar-
madu e metto-u* um tiro!

-Nilo corro de nrmn de fogo. Sou
homem até voando Passe oi cobrei!

-- Níln pillo
Ahl penoall r-'iq.icl damnado davldal

P jipe em pé nn melo da cadeira o
gritei pira os blohltihOB:

— Agüenta lirmt urubns.dal Depois
Saltei dentro do balão do Custa o CO-
mcci'1 no exercício do capoeíragom.

O homem puxou o berrante o veiu
firme. Passei o coco por baixo io/uzil
e apanhei a bala na unha.

Depois agarrei o Costa pelo nó das
oalç sp rodei com elle oom» um piito.
N.i melhor da festa atlrei-o pelos ares e
o camarada, de r.edo, estourou como
um foguete e Soltou um&n lagrimas ex*
quisitis.

Foi um alvoroço medonho.
O Costa cahiu dentro do Rio Com*

prido e eu, pira evitar os gndunhofl
da policia, fui cahir na rua do Ouvi-
dor, Onde vi que pausavam:

En Rtqttc Lôreis.—Gostai de ver o
¦acú que lem mesmo o por.e altivo de
thinoceronte í.c opi, O i.., lustrado
guisso passou traj.ndo sob*cóasAOa de
comadre de do»nte quando soifre àra
urinas, COlletfl de capacho", calças de
foci nho de gambá tnammada, cartola
de vomitorio de inrlaro, collarinhu de
oash-orro e gn-vuta de fiscal de oomsum-
mo quando A~sellã~dõ7,~, (livra!)

Ao esbarrai se commieo convidou-
me para falalfioar o alistamento eleito*
e eu, que sou jacobino, preguei-lhe
u»n ponta penas bochechas quo vadia-
nas e atirei-o de caveira nas pcllurias
de uma crioula que só dizia, olhando
para o camarada.—Atraca, sen Lorcs,
que ou só gosto de soiças!. ..

Zé Luiz.—Oh ! gemidos I Com uma
faoa de aspirante du marinha marca
gancho appareeeu o Zô, afoubado como
trinta. Nunca vi o Zé tão vermelho]

Vestia paletot de tocador de flauta
quando soffre do coração, collete de
peixe salgado, chIçhs de porteiro de
íntendenoia quando náo tem mais...
coragem para metter o páo nos outros
e chapéo de batata ínglc-za oom um
feto na nba.

Encontrou se commigo e chimpou*
me um discurso nas boohi chás sobre a
potência na guerra e as suas conse-
quenoias.

fí como eu estava cl eio de arame fui
tomar um chopp dágua do suspiro e o
Zé Luiz entrou na Pharmacia Branne e
sabnreou uma boa dose de ergotina!

Vote 1...
Vagabundo.

Theatro do Rio Nii

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

XAROPE DO BOSQUE
¦ Oura todas as moléstias do peito.

Retrato dc minlramada

1! tratar-lhes mlnh'amada
Multo meiga e delicada
Kla o que, aqui, vou tentar...
Mas peço multa attençao,
Vou relatar seus encantos
E elles sao taes e silo tantos
Que temo, até, transtornar
A Iodos vós a... ranilo I
Citneçfl pelos oabelloa
Que sao mui crespos e bellos r
Quando num gesto garboso
Vejo a sua carsplnha
Transformarão num ffCÓOÓ»
Ku logo, qual um bócó,
Me sinto todo baboso...
Alé na raiz da... ospinha !
Seus clhoa... duaB candeias,
Me ferve o faigue nas velas
Ao yel-osum pouco tortos
Quando se filam em mim...
E' certo que os olhos della_
Sempre cheios de ramella
JA, i a-ecem olhos mortos..,
Mas gosto delles assim,.,
Seu nariz alongalinho
Ao doce vibrar do pinho
Fica de todo nervtso
A ponto de causar dó.,,
Nas variações de trombone
E' então um oicerone...
Que pena ser tão fanhoso
E parecer um giló !,.,
Oi dentes ponte-agudinhos
Nilo síío.lá.dos mais branquiuhos
P< is essa minha deidade,
(Cá entre uós cm parentes:)
Tem a louca fantasia
De julgar... que porcaria 1
De nenhuma utilidade
As taes escovas de dentes.,,
Suas mãos são de princesa
E tanto que com franqueza
S-í pareoem com as minhas
Tíl > mimosas... delicadas.. .
E' verdadeque de luto
Traz as unhas mus, reputo
Que seriam mais limpinhas
Si as trouxesse bem tratadas...
As per ninais, que d< líoial
Neste tempo de malícia
S-: trabalhasse em theatro
Fazia, ao certo, carreira...
Não são p mas são oaniçps!
E que pesinhos, feiliçoB! .
Só calça quarenta e quatro
Inda cjm larga blqueira ,.
O seu corpo é t2o mimoso
Que numa essência de gozo
Dá vontade derretei o
E sorver um bom bocado...

Pois forma um conjunto ul
Que ao ve]-o qualquer mortal
Se não lhe notar u pello
Fica, logo, embiiBuacndo.,,
E cu cá, mona caros lenhorcs,
Dc contar entes primores
Sinto a cabeça csqticii ad-,.,
Kitnu mesmo lodo um brasa...

{***! acaso são boas aln*.«s
Dím-lhe nm pouquinho de palmas
Quonit, log<) de madrugada,
fret levar lh'as a casa..,

FKHIÍI.IIINHO.
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CONORRHEA

A conhecida Injecção do Gly
cerlna de Abreu Sobrinho Uv.
desappareccr immediatamente as
dores e cura em poucos dias sem
preoiBar medicamento interno.

Vidro 31000
Em todas as pharmacias
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O REBOLO

gjSãSs^; Anastaoio possuía em sua casa
"|i]Wjj um grande rebolo pira am lar

ffWil canivetes, facas, tesouras e
ísIf outros instrumentOB de ubo do-.

mestiço.
Seu filho Laláo era quem fazia girar

essa peça de outileiro.
Todos os dias estava o Laláo afiando

as facaa e os outros objectos cortantes e,
de tanto afiar, as pessoas da casa o
classificavam de amolador.

Elle pouoo ligava ao caao. Queria
estar alli, sujando-se todo, molhando a
roupa, mas que o deixaaaem em p°z e
nilo o tirassem do rebolo, porque aquillo
era o que elle mais adorava na sua vida
de pequeno de dez annos apenaa.

Um dia, sua irmã" por troça escondeu
o rebolo em logar que o Laláo ntío pu-
desse desoobrir.

Elle procurou oanto por oanto, v5o
por vflo, mas qual I

Nesse Ínterim bateu á porta uma
visita. Era D. Philomena, uma senhora
que se traja toda no arl-nouveau, usa
collete devani droit,.tto.

O L-iláo, vendo as regiões quo vades-
oas da recém-chegada, pensou que a
mulher trouxesse alli o aeu objecto
eBtlmado s então disse-lhe num tom
u&perrimo :

—Vá I Deixe ver o rebolo que a se-
nhora traz ahi escondido I Eu quero
amolar o Canivete de papai!,..

I. Zidro.

CULTO DE VENUS 37

NUMA TELLES
Que estás num namoro cerrado com a Bibi...

Tive um ar de riso enigmático: tando podia sig-
ni ficar que era exacto e que eu n3o podia negar,
como podia traduzir a minha indifferença ; entre-
tanto, a significação única daquelle sorriso era
a satisfação intima que eu sentia por não ter sido
descoberto o verdadeiro fim que me levava á
casa de D. Chiquinha.

Elle nem se atreve a negar! — disse Horacio.
E si o fizer é muito cynico—replicou Heitor,

porque me garantiram que esse marreco entrou
cm casa d: tio Maneco antes do meio-dia e só
sahiu ás cinco da tarde.

Resolvi fingir uma confissão e disse :
—Pois bem ; é certo que gosto da Bibi, mas

peço a vocês dois que nao espalhem isso, porque
o Sr. Maneco pôde vir a saber e nío gostar.
Por emquanto, só tenho o apoio tácito de D. Chi-
tjuiuha.

—-E' quanto basta; o que títia quer faz-se.
NaquelJa casa quem canta 6 a gallinha.

— Entretanto — acerescentei—não será máo que
o pai de Bi d: ignore até á ultima hora o nosso
namoro.

— Por mim—disse Horacio—nem elle nem nin-
guem saberá.

—Nem por mim—confirmou Heitor.
—Obrigado, meus amigos.
Apertei a mão a amb;s e mudamos de assumpto.

A' tarde, quando estávamos jantando, minha
mSi recebeu um bilhete de D. Chiquinha pedindo
emprestado um figurino.

—NSo sei onde está esse que ella pede—disse
minha mJEi mostrando o bilhete a meu pai,

—Acaba de jantar e vai procurai o; despacha
o portador para nSo ficar á espera e manda o
figurino pelo Numa.

Senti um sobresalto e olhei para meu pai, Este
julgou que eu nao queria sahir e disse :

E'um pulo d'aqui lá, rapaz! Vais e voltas
em menos de uma hora.

-Eu nSo disse nada, papai!Pelo teu olhar cornprehentii que ntto quedas ir.
Minha mai tinha-se levantado para mandar

embora o portador e por isso nao ouviu o nosso
dialogo.

D'a.hi a uma hora eu saltava í portada casaldo
Sr, Maneco.

Este sahia; encontramo-nos no corredor.
Boa noite, Sr, Maneco! Aqui está o figurino

que D. Chiquinha mandou pedir.Entre ; ella está lá na saia de jantar.

Eu nSo me posso demorar, desculpe. Preciso
sahir immediatamente.

Penetrei no interior da casa e encontrei na
sala de jantar D, Chiquinha e a filha.

Vim trazer o figurino...
Que incommodo, Sr. Numa!

—Nenhum, minha senhora. Tenho até muito
prazer em lhe prestar este insignificante ser-
viço.

Obrigada. Sente-se.
Conceda-me licença para nío demorar, Pre*

ciso...
Oral Descanse um pouco!

Essa phrase banal foi acompanhada de um olhar
imperioso a que tive de obedecer.

Bibi tinha-se apoderado do figurino e folheava-o
com interesse,

—No sabbado da semana que vem, damos uma
pequena festa para commemorar o annivert.ario
de Bibi eo senhor leva o convite ao Sr. Telles e
a D. Elisa, Faço questão que todos venham.

—Transmittirei o convite.
Nao ha cerimonias. Nada de luxos; apenas

convido meia dúzia de conhecidos.
A filha de D. Chiquinha havia achado o figurino

que procurava.
Quero este, mamai.

(Continua)-
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Manoel cr» multo conhecido
c tiniu. i. máo gosto tio viver

J do uthoio; üwa constante-
ir.ente buscas nos qulntües, donde ti-
riiVH fi\rift oolh' Ua que reduzia a dl-
nl-elro p-r pouco m«lH ou menos; foi
por Isso que algucm, dtaoonfiKndo
desse comnuTOlo, rucummeudou o noaao
htriie & policia, quo d-thi em diante
[irlnolpiou a vigiai n di perto, ate que
o poude pegar em flagrante, quando já
havia num qulnial encofado umas 6 ou
(1 KallloliaB. Um vez preso, leve que
sujeitar ke ao interrogatório do dele-
gado, que lhe fui perguntando:

Oomo se chama?
Siíbi V. S. que eu aou Mamei; po-

i_m só me conhecem por Manoel da
MU,

Omof
E' isso mesmo, Sr. delegado.

—Qual é a sua profissão?
—Sou emprcg.do numa typograplila

para fazer píoadura em livros de talões
c naH horas vagas me emprego a des-
cascar alhos na bodega do meu visinho
inglez, o Sr. Gommer. Em oompen-
saçüo o 8r. Gommer da paraty a gente
quando acaba o serviço.

E" casado ou solteiro?
—Saiba V. 6. que sou casado e tenho

dois Hlliiis: um 6 vario .nacho, o outro
varOa fêmea.

—Varou quem?
Nao 6r., não varou, 6 mulher.

O delegado, já farto de tantos oalem-
bourgs, mandou recolher o preso para
ser interrogado mais tarde,..

Maranhão.
Vadio.

O LICOI* TIKAIiVA
de Granado é o

Depurativo mais eflicaz
Granado & C— Kua 1? de Março, 12

CONFISSÃO
—Padre, viia confessar-vos um peccado
Que me tem torturado a oonsoiencia.
Ahi Qumo me reputo desgraçado]
Padre, escutai-me oom benevolência...

Ploa (lhe diz o padre) sooegado,
Si arrependido eitás, tens indulgenoia.
Confessa o teu pecado franoamente :
Cont.--.-me tudo, tudo, Hem temor...
— Padre, a historia é comprida. Inoon-

tinenti
Vou contar-vos. Ouvi-me por faVórl
Ha teirpos, vim da roça para o Rio
Para abraçar uma qualquer carreira
E, por oonvenienoia financeira,
Fui residir em casa dum meu tio.
Meu tio, que era um homem na velhice,
E, alem de velho, gasto, um bello £ia,
Re&lisarti a colossal t*. lioe
De fazer uma nuca minha tia.
Wi que lia. seu padre ! Ah 1 tSo formosa
Que tSo formosa eu nunca vi assim I
Pura todos a tia era bondosa,
Rias especialmente para mim.
Logo depois que aqui cheguei de fora,
Por seu olhar oom o meu sempre em re-

fregas,
Vi que do tio a esplendida senhora
Tinha uma inclinação c& pelo d/gas.
G.stou de mim, gostou. E, com vontade,
Decide-se a tentar me. E eu que a evitei
Fazia onda coisa, na verdade,
Para desfiar meu appelite I. .,
Quando eu lavam cs sós, a minha tia
Ficava « negl>gé?, de perversa,
Levava a euciiimlnhar nossa conversa
Para éb aisuq,ptias livres... Eu tremiaI
Fui iiasim resistindo ; eissinão quando,
Ella tentou a ultima a-ntada ;
A ausência de meu tio aproveitando,
Mand.,u dizer-me estar adtentada.
Ao quarto dirigi me inooutinenti.
Pedi licença a poita, devagar,
E dia disse, falando docemente :
«I3's tu, sobrinho, ás tu ? Podes entrar.»
E vai, sempre a pisar devagarinho..
No seu cheirt-so quarto penetrei.

«Fecha eeaa porta ahi, meu bom lobtl-
nho,

Porque a luz me Inoommoda.» E eu fui,
fechei.

B, apparcntando dlstracçno (ladinal)
Foi logo descobrindo todo o busto
Sua camisa de cambraia Una
Continha os seios turgidos a custo.
15 aos poucos descobriu se toda inteira.
E eu a vi de camisa unicamente.
Poü-sea olhar para mim oupidamente...
Eu fui sentindo assim uma tonteira...
Em mim vibraram sensuacs desejos,
Vendo-a naquella estado, Oh 1 céus, que

horror ]
Tive vontade dc cobrir de beijos
Toda a extensão daquella carne em flori
Padre, nem cacuiais o meu apur~ I
Meude.Sfjo chegara mesmo ao pino!
Fosse de bronze a minha cbIça e, juro,
Teria badalado como um sino l
E o qufl mais se pac.sou eu niio vos oonto.
Mhs, para que o saibaí», sempre direi
Uma palavra,áhlBtoria pondoum ponto:

Ah ! seu padre, p-quel t
Oontra a vontade do meu tio e amigo,
E errio que inda mais de sua esposa,
Bfthi daiuelln casa que eu maldigo,
Para nlo repeDr-se a mesma cousa, ,,
—Meu tllhc, {o padre diz) foste tentado
Eisto faz que eu absolva o teu peccado...
O rapaz se retira, de ar casmurro,
E o padre que era um pensador áopeso,
Fica a dizer comsigo, com desprezo :

Mas que sujeito burro!
João das Súcias.

(Do Concurso)

PREÇO t rj do Dr. Eduardo Fbançà
38l00 L\{) adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\[\ remhdio sbm oobduba

Brazil \j\J oura efficaz das mo-
A. Freitas & O. t i lestias da pelle

114 —Ourives—114 Jjl feridas, empi-
8. Pedro, 90t—Na Euro- vi i gens, frl-

pa Oablo Erba. Milão li A eiras, sh-
or doi pés, assaduras, manchas, tinha

aardas, brott-ejaB, etc.

CARTEIRA M II PERU'
coubemos que o fiasco que a

Pepa fez no dia da estróa na
Mascotte foi devido á coinci-

aenoia de tomarem o s u amigo e o seu
ex-amigu cadeiras juntas na fila B,
dandu uooasiao a que um e outro re-
cebessem os sorrisos;

Emfim, quem soífreu as desoompos-
tura do Colas foi eilu por andar longe
do compasso da musica e fora das en-
tradas.

Infeliz coinoidencia I
—> A Merly, na oooasiSo em que lia

uma mimosa carta á porta do correio,
fui interrompida diversas vezes por
diversis cavalheiros,entre elleso Maoaoo
Belleza, o Vianna Alumínio e outro
cujo nome guardamos.

«™ Podemos garantir ser falso que c
joven Romeu tenha jogado franca-
mente pelo moderno oom a vidigaleaca
Lili; esse jovsn mal sabe bancar paio
antieo. Isso è pelo menos o que noa
garantem a Dulce e a Adelia...

•— Installou-se novamente no ex col-
legio Suz&na, actualmente Angele, a
oonheoida argentina Helena Bocoa Pe-
quena, admiradora intransigente do
menino Edgard.

Kuturalmente mudou-se da pensSo
Niimann para fioar mais perto da
bella Doralina que actualmente habita
o Suzanesco e ImprovementOollegio.

™ Desconfiamos que se abriu alguma
casa de tolerância na zona 1° de Março,
pois temos visto muitas vez s nessa
zona a conhecida Elisa da zona Pedro
Americana.

Emfim, como naturalmente ella alli
vai cavar a vida, é melhor não apro-
fundarmos os motivos dessas vingens...

mm Seu Ooutlnho, seu Oontinho... o
senhor dSo t m medo que a Sophia
pinte o macaco em casa, quando souber
que o senhor andou examinando -a
blusa da Elda, na tarde de quarta-
feira, no Correio Geral ?

Todo cuidado ó pouoo, pola a es
oulptuial Sophia pode lhe esoangalhar
todaa belleza daTurchegl.

Quem u avisa fi neu amigo I..,
Por falarmos na Elda : aproveita-

mos a occasiüo para lhe dar os sln-
oeros par&bcnB pela gentil carta que
recebeu da Iialfa, a qual era tSo espl-
rltuoaa que a fez rir muitas vezes, em-
quanto esteve a Icl-a no Correio Geral,

Partiu para Bordeaux a conhecida
Mlle. DestrÜe, deixando os meninos
Fernando e Antônio inconaoUvels pela-
repentina viagem.

A' disposição desses chorões, pomos
duas mammadeiras,

•— Vimos o rápido o conhecido Ra-
bellole a bordo do Magellan, que em
nome do Carlos foi levar as despedi-
das á Emilie, que partiu para Perpi-
gnun a gozar o dece e ameno ver3o,

A" boa camarada Emilie pedimos
cumprimentar a Mlle. Terese em nosso
nome e pedir prompto regresso em
vista dns saudades devidas á longa
ausência.

O Germano e a Joaquina estive-
ram bem atrapalhados no domingo no
S. .José, cotn a ameaça de ataque da
Amélia Poço dos Negros.

Acaso teria ella visto o Manoel Au-
gusto na plaléa?

O KodrlgUito ê quem nos poderia
responder.

A NenO Bahlanlnha anda fula
õõm o capitSo major e vinga-se pas-
sando telegrammas para 9. Paulo, in-
vccatjdo milagres a S. Carlos, que 6
quem paga as f-ivas.

Quando deixara o Se" Lopes de ser
pijjalvo e uào fazer papel tio triste ?

Língua de Prata.

POMADA SEOOATIVA DE LÁZARO
— Esta pomnda éhoje unlrersalmente
oonheoida come % iinic» que cura toda
e qualquer ferida seK prejudioar o
sangue, allivía qualquer dôr oomo &
erisypela, o rheumatismo etc, etc. —
Ruídos Andradas n. 5B,

DoitriiHB Crista
Os cinco mandamentos „. da mão direita

Primeiro :
d miudinho,Com o mais pequeno

Nada se pôde fazer ;
Sendo tELo curto e fminho,
N2o causa gostos... prazer...
— E' o «innocente brinquedo»
Das criancinhas, tal dedo.

Segundo':
O segando ¦—¦ o seu vuínho,
Presta sempre algum serviço,
Quando é pequeno o escartinho
Onde ae mette. E por isso,
E* um dedo «archi papa-fina»
P'ra joven débil, franzina.

Terceiro :
O tercio—o maior de todos,
O mais grosso e o mais comprido,
N%o raro cecasiona apodos
Entre mulher e marido :
Diz ella—oh 1 que dedo enorme t..
E responde elle—ê conforme...

Quarto:
O fiirâ-bôlos - o esperto
Index—é muito felisj :
Mette-se num t-furo aberto»
E coca, esfrega o... nariz ;
Finalmente-aponta a Lua,
O Sol e o olho... da rua.

Quinto :
O quinto—o mata-bichinhos,
Nos limpa os fartos cabéllos,
Destróe os vermes damninhos
Do sovaco e dos... novellos,
Ei emfim, marca as pollegadas
Das coisas avantajadas.,.

ESCARAVELHO,

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os Con-
tos Frescos a, l$ooo em
nosso escriptorio.

Nossa Adivinha
2" TORNEIO

SOLl'ÇOKS
Problemas ns: 1 Artedia, 2 Lcstolo,

3 Calvário, ¦} Tambncd., Õ H, b..te, 6
Sara Cara, 7 Asar-KHba, 8 Macedo,
9 Muito, jO Acanfratara, U Apísto,
12 Pelúcia 13 Icaco, 1-1 Aci-Cajú-
Acajú c lõ Morilhao.

SOLVBDOHES
Bocage 15 pontos, Kci Negro, B.

Ato e Dr, Ferro 14, Mapriolia, Jocc-
Iyqo e Bis Cheiro 13, Nu no IV i^,
Piparotell, Zulú lO, J. H. S. 9, A.
Gostinho 7, Rei Zito 0. Bilta e Zlco
4, Otncgras J, Joel -, Mineiro e E,
Jayme l.

PROBLEMAS ns. 33 a 30
CHARADAS NOVÍSSIMAS

{Ao prezudo A. Gostinho)
2 — 2 E' ruim porque corre com o

homem.
Guayamú.

2—2 A ave da ilha, nem parece
ave I

Bocage.

3—2 Grande é o musgo que tem a
charadista.

Dk. Sangue Suga.

charada cedilmada
lAo mestre Farm).

2— Pé grande tem a mófc !
JOBL.

ENIGMA PITT0KESC0

*-*£*-

Santinha ,

Aos prezados collf_as corcmunlco
que tenho mais iiins. secçSo chara-
dística, que é no Commercio do Bra-
zil, onde aguardo ordens.

MALA P05.TAL

Bceage— O seu pedido satisfeito,
Rectbi os trabalhos e as soluções.
Agradeço em ter-me indicado o

díceionario.
Guayamú.— Inscripto.

B. Ato, Nitno IV, Piparote e Bis
Cheiro.

Recebi as soluçSes.
Dr. Ferro. - Idem.

Rei Pitantasla.

Quereis gosar bellas horas de
razer? Vinde comprar os

Contas Frescos
fü' ISooo

CAVAÇAO

51

72

sjSJbO_S?

Chico Fich*.
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—Nas azas dn inspiração
P'ra subir da Gloria ú meta
II d;ir übra de chupeta,
Me lanço com todo o ardor.

Terás uni retrato chie,
De contornos delicados,
Como os teus, tão invejados,
Será retrato-primor.

Porém, fecha mais utn poucoAs pernas, que eu já começo.
hste favor só te pe<;o,Attende-o sem azedume.

K o modelo submettido,
já prevendo uma conquista,
Responde assim ao artista:
— Que queres, é u costume

*6ír.-sr'


